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APRESENTAÇÃO 

O transcurso do sesquicentenárt_o do nascimento de Carlos Go­
mes ( 1836-1896) sensibilizou o País todo, a começar pelo governo fede­
ral, que denominou Ano Carlos Gomes ao ano em curso. Numerosas come­
morações têm sido realizadas para celebrar a ocorrência da grata efeméri­
de, embora nem sempre de molde a pennitir real avaliaçã'o da obra do 
compositor campineiro. 

Notícia Bibliográfica e Histórica nã'o poderia ficar insensível 
à efeméride. Assim, é com a maior satisfação que apresentamos aos nossos 
prezados leitores um número especial da revista, inteiramente consagrado 
a Carlos Gomes. Reconhecemos que está muito aquém do que mereceria 
o homenageado e do que nós .mesmos gostaríamos de realizar. Devemos
levar em conta, de início, a pequena dimensã'o de nossa revista, não per­
mitindo a inserçã'o de matéria de maior extensão.

O leitor encontrará, neste fascículo, diversas apreciações 
sobre o compositor, transcritas de publicações antigas e de acesso nã'o 
muito fácil aos novos. Apenas a página de abertura - Pergunta sem res­
posta - é inédita. Trata-se do texto, ligeiramente ampliado de conferência 
pronunciada na Academia Campinense de Letras e na Academia Juiz­
·ÍO:rana de Letras pelo responsável por esta publicaçã'o. Destinada, nos
dois ambientes em que foi lida, a um público bastante culto, mas hetero­
gêneo, o autor evitou entrar em pormenores musicológicos a respeito
da obra de Carlos Gomes. Lembraríamos, contudo, que uma análise
muito bem feita desta obra poderá ser encontrada numa publicação
hoje bastante rara: o número especial da Revista Brasileira de Música, pu­
blicado em 1936, por ocasião do centenário do compositor. Trata-se de
publicação do Instituto Nacional de Música da antiga Universidade do
Rio de Janeiro.

Aliás, a Revista Brasileira de Música, volume extremamente 
precioso, foi a fonte excelente donde extraímos boa parte do material 
reunido neste fascículo. Afonso de E. Taunay, Francisco Braga e Rodri­
go Otávio são os autores que escolhemos, todos nomes significativos 
da cultura nacional, que dispensam apresentação. O capítulo Carlos 
Gomes em Milão, do Visconde de Taunay, foi extraído do livro Recor­
dações de Guerra e de Viagem; o longo estudo do segundo Mello Moraes 
( Mello Moraes Filho ) foi extraído do raríssimo livro Artistas de meu 
tempo, cujo conhecimento representará sempre, de nossa parte, uma 
dívida para com o excelente amigo dr. Leibnitz Tavares Hovelacque, 
distinto advogado e jornalista de Poços de Caldas, que gentilmente ofere-



170 

ceu-nos o precioso livro, desfalcando sua riquíssima biblioteca de tão 
valioso texto. O capítulo A minha colaboração como libretista de "O 
Escravo", constitui a explicação publicada na Itália, com<> .protésto pelas 
deformações que o sr. Rodolfo Paravicini perpetrou ao redigir o libreto 
da grande ópera de Carlos Gomes, alterando substancialmente a idéia 
de . Taunay, . embora o nome deste grande br�ileiro· continue figurando 
nas _édições JllOdemas do libreto; extraímo-lo do livro póstumb do Viscon­
de de Taunay·, [)ois artistas máximos: José Maurfoio e Carlos Gomes. . . 

Para os enredos das óperas qe Carlos Gomes ( e mais o oràtó­
rio Colombo), foi utilizàdo o livro de Mauricio Murst e G. D_. 1.eoni, 
As Fábulas dos Melodramas, no qual os capítulos referentes a Carlos 
Gomes foram elaborados por sua filha e biógrafa, ltala Gomes Vaz de 
Carvalho. O organizador do volume julgou de toda conveniência simpli­
ficar os textos originais, no sentido de tomá-los mais claros e compreen­
síveis. 

Finalmente, encerrando o volume, o leitor encontrará uma dis- • 
cografia de Carlos Gomes, não diríamos completa, mas ·o menos incom­
pleta possível, tanto das velhas gravações ao tempo dos discos de 78 ro­
tações, como do moderno processo da longa duraç_ão ( long-playing ). 

Referências bibliográficas completas e corretas o leitor as en-
contrará no fim de cada capítulo. 

Esperamos que este "número especial", dentro da sua simpli­
cidade, seja bem recebido pelos nossos leitores. Com ele, assinalamos a 
contribuição da NBH e do próprio Departamento de História de nossa 
Universidade à efeméride sesquicentenária do maior compositor lírico 
do Brasil, o campineiro Antônio Carlos Gomes. 

Odilon Nogueira de Matos 
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AS ÓPERAS DE CARLOS GOMES 

Carlos Gomes, como já ficou dito em outro local, compôs oito 
óperas e um oratório, por ele próprio classifiêado como "poema vocal-sin­
fônico". Das oito óperas, duas foram compostas ainda no Rio de Janeiro, 
antes de seguir para a Itália como beneficiário de uma pensão concedida 
por D. Pedro II. Com exceção de O Guarani e de O Escravo, que vez ou 
outra figuram nas nossas temporadas líricas, as outras seis são menos 
conhecidas, embora os musicólogos considerem muitas delas de nível bem 
superior ao do Guarani. Seus assuntos, já o deixamos dito no artigo de 
abertura, são pouco conhecidos, razão pela qual julgamos oportuno ofere­
cer aos leitores, nas páginas seguintes, os enredos de todas elas, pela ordem 
cronológica de composição. 

Já deixamos dito, também, que as óperas de Carlos Gomes são 
totalmente ignoradas nos mais importantes "guias de óperas" publicados 
no exterior. E no Brasil, até hoje, só se publicou uma obra deste gênero: As 

Fábulas dos Melodramas, de Maurício Murst e G. D. Leoni, em dois volu­
mes, Editora Ricordi, de São Paulo, sem data, mas provavelmente de 1945. 
Trata-se de livro muito útil, mas que peca pela má redação, com incríveis 
vícios de linguagem, que tornam o texto muito confuso. Está a merecer 
uma reedição, revista e posta em bom português. Nesta obra, os enredos 
das óperas de Carlos Gomes foram elaborados por ltala Gomes Vaz de 
Carvalho, filha do compositor e sua biógrafa. Se seus capítulos, felizmente, 
não oferecem a má redação dos demais, sofrem, contudo, de um excesso 
de pormenores, que dificulta a compreensão do texto. Deles nos valemos, 
mas julgamos necessário suprimir muita coisa, tornando o conteúdo mais 
claro e, obviamente, sem perder a linha de ação necessária ao entendi­
mento dos enredos. 

Para a análise musical das óperas de Carlos Gomes, a fonte 
mais preciosa é o volume especial da Revista Brasileira de Música, comemo­
rativo do centenário do compositor ( 1936, Rio de Janeiro, Escola Na­
cional de Música ), que insere excelentes estudos sobre as oito óperas e 
mais o oratório Colombo, todos assinados por musicólogos de reconhecida 
capacidade: Luís Heitor ( A Noite do Castelo e Joana de Flandres); João 
ltiberê da Cunha ( O Guarani e O Escravo ); Mário de Andrade ( Fosca ), 
Leo Laner ( Salvador Rosa ), Salvatore Ruberti ( Maria Tudor e Colombo ) 

e Andrade Muricy ( Côndor ). 



223 

1. A NOITE DO CASTELO

Libreto de Antonio José Fernandes dos Reis, extraído do 
poema do mesmo nome, de Antônio Feliciano de Castilho. 

Primeira representação: Rio de Janeiro, 4 de setembro de 
1861, no Teatro Lírico Fluminense. • 

Primeiro ato. Grande salão no castelo do Conde Orlando, em 
Lisboa, no ano de 1250. Cavalheiros e damas comentam alegremente o 
casamento de Leonor e Fernando, quando entra um pagem anunciando 
que o velho camponês Raimundo tem uma estranha história para contar. 
Este conta que teve alta noite a visão de um vulto negro, com armadura de 
guerreiro, e que postado sob as janelas do quarto de Leonor, clamava pelo 
seu nome, com os olhos erguidos para os aposentos da filha do Conde 
Orlando. Pensam todos ter sido a alma de Henrique, sobrinho do Conde e 
já noivo de Leonor antes de partir para a Terra Santa nas Cruzadas, onde 
morrera. 

Apresenta-se, de fato, na prota do fundo, um guerreiro tal 
como descrito na visão de Raimundo. Entra vagarosamente, olhando em 
torno, ar misterioso e feroz, pronunciando palavras iradas contra os feste­
jos e os noivos. Os presentes, aterrorizados, não sabem o que fazer e se, de 
fato, o misterioso personagem é um fantasma ou o próprio Henrique, de 
volta das Cruzadas. Finalmente, Henrique proclama que não morreu e 
todos se retiram, assustados, comentando, todavia, que ele deveria mostrar 
seu rosto. Henrique sai atrás dos cavalheiros e damas. A cena permanece 
um instante vazia, quando entram pela varanda aberta sobre o parque os 
noivos. Fernando deseja fazer Leonor descansar da fadiga da festa, mas ela 
confessa que sofre muito, pois também teve uma horrenda visão, na qual 
lhe apareceu seu primeiro noivo, acusando-a de perjura; e ela já não pode 
ter paz. Fernando tenta consolá-la e leva-a outra vez para os salões da festa. 

Entra o Conde Orlando, que é efusivamente cumprimentado 
pelos visitantes a propósito do casamento de sua linda filha. Porém, atras 
dos convidados, aparece outra vez o misterioso guerreiro. Leonor observa a 
estranheza de um cavalheiro apresentar-se numa festa de rosto encoberto. 
Henrique retruca que, ao voltar da Terra Santa, fizera voto de trazer o 
rosto sempre coberto. Todos desconfiam, principalmente Leonor, quando 
Henrique tira do peito uma larga faixa de seda azul, que Leonor lhe havia 
dado como penhor de seu amor, antes de sua partida para as Cruzadas e a 
atira com desprezo aos pés da jovem. Esta estremece. A assistência, indi­
gnada, incita o Conde a expulsar o ousado guerreiro. Henrique parte, 
ameaçando vingar-se. 

Segundo ato. Passa-se num lindo parque. Henrique, sempre em 
sua negra armadura, ordena ao seu fiel Renato que o vá esperar no lugar 
combinado e, apôs ter pronunciado palavras de ameaça contra Leonor e 
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Fernando, oculta-se num caramanchel, enquanto se ouvem vozes de pes­
soas que desejam encontrar novamente o negro fantasma e ao mesmo 
tempo proteger Leonor. Chegam os noivos, numa grande expansão de 
amor, amargurados, porém, pelo receio que Leonor ainda tem de avistar 
novamente o fantasma de seu primeiro noivo, que ela crê tenha morrido na 
Terra Santa. Fernando procura encorajá-la, diz;endo-lhe que está armado e 
pronto a defendê-la. Henrique sai do caramanchão, insultando Leonor e 
Fernando, que o desafia para um duelo. Chegam cavalheiros e damas, e 
também com eles o Conde Orlando e o camponês Raimundo, todos lamen­
tando os tristes acontecimentos. Leonor atira-se nos braços do pai, pedin­
do-lhe que vá em socorro de Fernando, que o fantasma levara para o 
matar. Ela parece ter enlouquecido e os demais deploram sua desdita. 

Terceiro ato. constante de duas cenas. A primeira representa 
uma estrada ao lado do cemitério dos Prazeres, em Lisboa. O coro interno 
lastima o triste destino de Leonor, quando entra Raimundo com outros 
camponeses e gente do povo, apontando para a capela onde está deposita­
do o corpo de Fernando. Seguem-se comentários e propósitos para a vin­
gança do crime do fantasma. Entra o Conde Orlando comentando a sorte 
desua infeliz filha. Chegam diversos homens de armas, aos quais ele per­
gunta pelo resultado das buscas para o encontro do fantasma assassino de 
Fernando; e como ninguém o achou, ele mesmo se dispõe a ir em busca do 
criminoso. 

A segunda cena transcorre no claustro do convento dos Jerôni­
mos. Leonor, bastante perturbada, entra acompanhada pela irmã Inês. A 
religiosa quer levá-la para repousar em seu quarto, mas Leonor só fala em 
Fernando e Henrique, chamando principalmente pelo esposo, que ela acre­
dita surgirá entre os arcos do claustro. Mas quem aparece é Henrique, o 
fantasma, com a espada em punho e a viseira erguida. Leonor, não o 
reconhecendo, abraça-o, julgando ser Fernando; mas dá um tremendo grito 
ao perceber ser ele Henrique, seu primeiro noivo, que partira para a Terra 
Santa nas Cruzadas e que ela julgava morto. 

Henrique, cego de ira e ciúme, insulta-a, chamando-a de perju­
ra. A irmã Inês tenta acalmá-lo, pedindo-lhe que tenha clemência para com 
a pobre infeliz. Henrique não atende a ninguém, e dispõe-se a matar 
Leonor, quando entra o Conde Orlando, que, vendo a filha em perigo, fere 
mortalmente Henrique. Então, o Conde reconhece Henrique, seu sobrinho, 
com grande mágoa de o haver ferido. Entram todos os que haviam acom­
panhado Orlando na procura do "fantasma" e todos ficaram aterrorizados 
ante o quadro doloroso. Henrique pede perdão ao tio pela sua rude vingan­
ça, implora sua benção e morre. Leonor desmaia entre os braços das irmãs. 
Orlando permanece inconsolável e os assistentes ficam estarrecidos ante o 
cruel destino daqueles pobres senhores. 

*



225 

2. JOANA DE FLANDRES

Libreto de Salvador de Mendonça. 

Primeira representação: Rio de Janeiro, Teatro Lírico Flumi­
nense, 15 de setembro de 1863. 

A ação decorre em Lille, em 1225. O velho Conde Balduíno, 
senhor das Flandres partiu com os cruzados para a Terra Santa, deixando 
sua filha Joana como regente. Esta, diante da demora do pai em voltar, 
quer ser proclamada efetivamente rainha. O primeiro ato passa-se na cripta 
do castelo, onde Joana mandou erguer um túmulo ao pai, como se este já 
estivesse morto. Entram conjurados a favor do Conde Balduíno e contra 
Joana. O chefe dos conjurador, Huberto, afirma ter visto um misterioso 
cavalheiro, no qual reconhecera o Conde Balduíno. A notícia enche os 
conjurados de júbilo e todos juram defender o conde deposto. 

Transfere-se a cena para uma sala do palácio, com sacadas 
dando para uma praça. Ouve-se, fora, o ruído do povo em tumulto. Entra 
Joana, alvoroçada, lendo um pergaminho onde lhe dizem que deve fugir, 
mas ela jura vingar-se, procurando conservar o trono que usurpara ao pai. 
Chega seu fiel Burg acompanhado de cavaleiros franceses que tomam o seu 
partido. Seu amante, Raul, que também chega, declara que seria melhor 
tudo confessar, deixando o trono a quem de direito; mas ela o seduz com 
novos enleios, prometendo-lhe casamento: ele cede, embora a contragosto. 

Estamos, agora, na sala do trono, ricamente adornada. Damas e 
cavalheiros franceses comentam alegremente as bodas de Joana e Raul. 
Entram cavalheiros flamengos, que se colocam no lado oposto ao dos 
franceses, perguntando uns aos outros a razão daquela convocação. Entra 
Joana revestida de todas as insígnias reais. Senta-se no trono e faz sentar-se 
à sua direita Raul, também revestido de iguais insígnias, menos a coroa. 
Margarida, irmã mais moça de Joana, senta-se à sua esquerda. Damas da 
corte, de pé, colocam-se logo atrás de Margarida. Reis d'armas, arautos, 
escudeiros ficam de pé, à direita. Os flamengos, com Huberto à frente, 
esbravejam a sua indignação, vendo o aventureiro Raul, consorte da rainha, 
ao seu lado, junto ao trono, enquanto os franceses rejubilam. Raul é pro­
clamado conde, enquanto Huberto revela toda a sua indignação por ter 
Joana usurpado o trono e desposado um aventureiro. Entra na sala um 
peregrino, no qual Margarida reconhece o pai, e logo, tanto os flamengos 
como os franceses aclamam o conde Balduíno seu chefe e senhor. Joana e 
Raul tentam desmascará-lo, injuriando-o, e Huberto declara que vai apelar 
para o rei de França a que faça justiça em favor de Balduíno. 

Segundo ato. Sala interior do palácio, hora do crepúsculo. 
Raul sente remorsos pela sua cumplicidade no crime da rainha Joana e 

repele o oferecimento para pôr-se à testa das tropas contra Balduíno. 
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Transfere-se a cena para um claustro em ruínas, nos arredores de Lille. 
Margarida, disfarçada, vem ao encontro de amigos de seu pai. Chega Huber­
to e os cavalheiros flamengos, que lastimam a triste sorte de Balduíno, que 
no momento está se batendo com as tropas de sua própria ftlha. Um 
mensageiro traz a notícia da derrota de Balduíno. Margarida desespera-se, 
enquanto surge Joana num carro de triunfo, seguida de numeroso séquito, 
com Balduíno acorrentado. Margarida, horrorttada, reconhece o pai. Hu­
berto e os flamengos juram vingança. 

Terceiro ato. Masmorra nos subterrâneos do palácio, fraca­
mente iluminada por uma lâmpada. Balduíno, acorrentado e deitado sobre 
palhas, pensa na sua desventura, quando chega Margarida tentando conso­
lá-lo. Abraçam-se e logo ouvem passos: uma luz brilha no fundo da cena. É 
Joana que aparece, vestida de preto e trazendo na mão uma tocha. Margari­
da oculta-se atrás de uma coluna. Joana vem com intenções sinistras: pede 
ao pai que lhe ceda a coroa. Balduíno, exausto, está para ceder assinando 
um documento de renúncia ao trono, quando Margarida acode, impedin­
do-o de o fazer. Joana, tresloucada e furiosa, faz-lhes escutar um rumor de 
martelos: são os algozes que armam o cadafalso no pátio da prisão. Bal­
duíno amaldicôa sua indigna filha e Margarida desfalece em seus braços. 

O quarto ato faz-nos voltar à sala do trono, na qual, sentada a 
uma mesa, Joana escreve a sentença de morte de seu pai. Entra Raul, 
pensativo e soturno, e quando a esposa indaga da razão de sua tristeza, ele 
pede-lhe clemência para Balduíno. Joana nega. Raul insulta-a e foge, quan­
do Burg entra apressado, perguntando-lhe o que deseja. Joana entrega-lhe 
um punhal e dá-lhe ordem de perseguir e matar Raul. 

Logo em seguida, entra Margarida para também lhe pedir que 
poupe a vida do pai; porém, Joana se mostra inflexível. Ouve-se a banda 
marcial que deveria acompanhar o condenado ao cadafalso. Joana leva 
Margarida à janela para que ela também veja o cortejo fúnebre, mas ambas 
recuam, uma gritando o seu júbilo e outra a sua raiva impotente, pois o 
cortejo que passa leva Balduíno em triunfo, carregado por seus partidários 
que o proclamam novamente soberano das Flandres. No mesmo instante, 
Raul entra, pálido e muito desfigurado, mostrando à Joana o punhal que 
ela havia dado a Burg para que o assassinasse. Joana e Margarida imploram 
clemência, porém Raul, tresloucado, não ouve os rogos das duas irmãs e 
apunhala Joana, que cai ferida. Abrem-se as portas e Balduíno entra com 
Huberto e os cavalheiros flamengos e o povo, que o aclamam. Joana agoni­
za amparada por sua irmã Margarida, enquanto Balduíno se compadece do 
triste fim de sua filha e de sua própria sorte. Joana morre e ele volta-se 
para Raul com a intenção de puni-lo, mas este apanha o punhal do chão e 
mata-se. Todos lastimam o cruel destino que levou a este dia fatal. 

*
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3. O GUARANI

Libreto de Antonio Scalvini, extraído do romance do mesmo 
nome, de José de Alencar. 

Primeira representação: Milão, 19 de março de 1870. 

A ação desenvolve-se pouco distante de Rio de Janeiro, às 
margens do rio Paquequer. Época: 1560. 

Primeiro ato. A cena representa uma esplanada arborizada, 
frente ao castelo de Dom Antônio de Mariz, fidalgo português. Ao ini­
ciar-se a ópera, vêm chegando numerosos caçadores trazendo suas presas, 
enquanto ainda se ouvem, ao longe, sons das buzinas de caça. Todos se 
felicitam pela excelente caçada, enquanto Dom Álvaro suporta, resignado e 
confiante, as irônicas indiretas de Gonzales, despeitado e ciumento, pois 
estando ambos apaixonados por Cecília, filha de Dom Antônio, receia 
Gonzales seja Dom Álvaro o preferido. Aparece no limiar do castelo Dom 
Antônio, seguido de alguns homens armados. Comprazendo-se pelo feliz 
regresso de seus hóspedes, conta-lhes a trágica aventura de Cec11ia, que 
quase fora raptada pelos índios aimorés quando se banhava no rio, e isto 
em represália pela morte de uma menina de sua tribo, que havia sido 
baleada por engano, durante uma caçada. Todos lamentam o perigo que 
ameaçou a filha do fidalgo e muito se admiram ao saberem que fora um 
outro selvagem, da tribo dos guaranis, quem a salvou. Dom Antônio chega 
ao limiar da floresta e chama alguém que lá deve ter se ocultado; é quando 
aparece o índio Peri, armado de arco e flecha e com a indumentária espe­
cial que o distingue dos índios das outras tribos. Todos procuram agra­
dá-lo, felicitando-o pela bela ação de ter salvo a vida de Cec11ia, e Dom 
Antônio não hesita em chamá-lo de irmão. Peri identifica-se como sendo 
filho de um cacique, portanto, de um soberano em sua tribo. Ouve-se a voz 
de Cecília, vinda de seus ap_osentos e pouco depois ela própria surge na 
esplanada do castelo, acompanhada por suas aias. Grande regozijo de todos 
por vê-la salva. Dom Antônio designa-lhe Dom Álvaro como seu futuro 
esposo. Cecília empalidece, constrangida, pois não sente nenhum amor 
pelo jovem, mas responde que está pronta a atender à vontade paterna. 
Entardece. Os sinos tocam a "Ave Maria" e todos se ajoelham entoando a 
prece à Virgem. Peri observa �e longe a oração dos brancos e permanece 
respeitosamente até findar a prece. 

Gonzales, aventureiro e traidor, pretendia de há muito apro­
veitar-se da generosa hospitalidade de Dom Antônio para seus fins crimino­
sos e, depois da reza, marca um encontro com dois outros aventureiros 
espanhóis, Ruy Bento e Afonso, na "Gruta do Selvagem", ao cair da noite. 
Peri, que tudo ouve, propõe-se logo denunciar a traição. Dom Antônio e os 
demais, menos naturalmente Peri e os três espanhóis, entram no castelo, 
pois já se faz noite. Cecília chama o índio perguntando-lhe a razã;o de já ir 
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embora. Perl responde que tem necessidade de ocupar-se de uma- traição, 
que está ameaçando o seu benfeitor e ela própria. Cecília roga-lhe que avise 
seu pai. Ambos se enternecem e sem saber, em sua inocência, declaram-se 
amor num angustioso adeus. 

Segundo ato. Consta de três quadros. O primeiro mostra-nos a 
"Gruta do selvagem"_. É noite escura. Peri entr� sozinho, arrastando-se por 
entre espesso matagal; e pára atrás de grossa árvor.e abatida, que lhe serve 
de esconderijo. De lá, após ter proclamado a soberania de seu berço de 
cacique, ele assiste à conspiração dos· três aventureiros, que planejam ani­
quilar os habitantes do casteló, aponcleranµo-se de todos os valores nele 
existentes: Gol:izales só deseja poupar Cedlia, a 'quem ama, e proclama 
'raptá�la. Peri ouv� tudo e, co�rendo então pàra prevenir Dom Antônio do 
perigo que o ameaça, dá a perceber ·a sua presença. Gonzales, em conversá 
com Peri; simulàdamente prometê· renun6iar ao seu criminoso projeto. 
' -' ·, . • � ' ' 

O segundo quadro passa-se na "Ta�erna _dos ·Aventureiros", 
çom mesas e bancos toscos, canecas e cântaros com vinho. Ruy e Alonso 
chegam ·:e cont�m aos outros cúmplices o ocorrido na floresta, quando 
sóbrevem Gonzales, que declara. haver desviado a intenção de Peri de avisar 
Dom �tôn,io. Assim, poderão agir. com tqda a seguranç_a. 

O terceiro qúa:dro mostra-nos a alcova de Cecília. A jovem, 
sozinha, contempla a beleza da;noite de li.lar e -depois canta uma "baHata", 
acompanhando-se ao violão: "C'era :una voltá un principe .. :" Deita-se logo 
a seguir, adormecendo logo: Após curto silêncio, Gonzales, furtivamente, 
transpõe' a janela e penetra,no quarto-com a evidente intenção de raptar 
Cecília.- Esta desperta, assustada;·,e repele com indignaçãoio ousado aventu­
reiro. Gonzales insiste com violência. Quando está para agarrá-la, àrrastan­
d0-a consigo, enfra pela janela uma flecha· que o fere na mão. Gonzales 
.corre para a janela e dispara um tiro a esmo, para amedrontar o· agressor, 
enquanto Cecília,· obse'rvando a flecha, .. reconhece nas penas as cores de 
Peri. O tiro de Gonzales, todavia, acordou os. moradores do castelo, que 
entram alvoroçados nó quarto de C�c11ia, demonstrando grande surpresa 
de ali encontrar o aventureiro espanhol. Cecília atira-se·nos braços do pai, 
que exige uma- explicação da presença de Gonzales e dos outros aventu­
reiros no quarto da filha. Perl; que aparece de pé, na sacada da -janela, 
aponta Gonzales .. como sendo.o chefe dos traidores. Este proc;ura desmen_­
ti-lo, mas Perl aproxima-se e mostra a todos a. mii;o do ·aventureiro, ferida 
por sua própria flecha. Grande indignação de todos, princpalmente de 
Ifom 'Aritohio, 'que -lamênta. ter sido traído ná sua amigável lío�pitalidade. 
Ouve-se subitamente um :estráhho rumor vl.ndo'·dos jardins e o som· de 
instrilhíentos que aterrorizam a'teidos. Entra Pedtô, o moraomo, anuncian­
do, ofegante, estár o castelo sitiado pelos aimorés1 que reclárrtam vingança 
pela morte involuntária da. jovem índia-de sua tdbo. Todos, 'anté o: per:igo 
comum, juram • fidelidade 1 na defesa do castelo-· ameaçado ! e .saem em· 
punhando armas; enquànto Cecília; de joelhos, • implora á proteção diviha. 
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O terceiro ato passa-se na taba dos aimorés, no limiar da flores­
ta, donde se avista, ao longe, o castelo de Dom Antônio. À direita, a tenda 
do cacique; doutro lado da cena, aos pés de um jequitibá, está Cecília 
prisioneira. Alguns selvagens a guardam. Os índios aimorés comentam o 
combate do dia anterior contra os portugueses do castelo. Todos, indigna­
dos, proferem ameaças e planos de vingança, quando se ouve um som 
retumbante que os faz calar e retirar-se, de�ando o passo livre ante a tenda 
do cacique. Este aparece empunhando o tacape. Cobrem-no duas peles de 
onça, formando manto, e ostenta muitos outros paramentos. Seu aspecto é 
ao mesmo tempo majestoso e feroz. Redobra as imprecações de toda a sua 
tribo contra os odiados portugueses, mas quer ver de perto a prisioneira. 
Fica admirado ante a beleza de Cecília e, já enternecido, confessa-lhe o 
quanto o seu aspecto o perturba, dizendo-lhe que não mais será ela escrava 
e sim rainha e absoluta soberana de toda a tribo ! Os índios, ouvindo tais 
palavras, mostram-se indignados e querem matá-la. O cacique defende-a 
energicamente, quando entra um grupo de aimorés trazendo Peri pri­
sioneiro, já desarmado, apenas com o arco suspenso às costas. O cacique, 
surpreso, reconhecendo em Perl o índio guarani, amigo do odiado portu­
guês, indaga quem tivera a honra de vencer aquele herói da floresta. Res­
pondem-lhe que ninguém o poderia ter capturado, não fora o seu destino 
ingrato que o fez cair extenuado. Cecília compreende logo que ele se 
entregou voluntariamente só para ter oportunidade de vê-la outra vez. O 
cacique quer saber a causa de sua rendição. Peri retruca com altivez que 
fora apenas o desejo de o matar em sua própria taba, pelo que o aimoré, 
furioso, responde-lhe aue será degolado ali mesmo. Os índios precipitam-se 
sobre Peri, mas o cacique se interpõe, ordenando seja antes celebrado o 
grande cerimonial que precede a morte do inimigo. 

Tem início o característico bailado e todo o ritual próprio da 
tribo. Durante a cerimônia, Peri e Cec11ia exprimem seus desencontrados 
sentimentos, quando o cacique dá as ordens para que cessem as exéquias e 
diz a Cecília que, conforme hábito dos aimorés, ele deverá conceder ao 
prisioneiro uma suprema hora de amor antes de sua morte; e retira-se com 
todos, advertindo, porém, que ficará vigiando de longe para impedir a fuga 
dos dois prisioneiros. Apenas a sós, Cecília corre a desatar as cordas que 
prendem Peri, pedindo-lhe notícias do pai. Dom Antônio está salvo. Cheia 
de júbilo, Cecília só se preoeupa então com a sorte de Peri. Os dois, 
desvairados pela idéia da morte iminente e inevitável, declaram-se intenso 
amor. Peri não cede ao insistente apelo de Cecília, que o incita a fugir. Ele 
responde que, tendo tomado poderoso veneno, o seu corpo, devorado 
pelos índios, trará morte certeira a toda a tribo aimoré, libertando assim a 
sua adorada Cecília e dom Antônio Mariz da ameaça dos bárbaros selva­
gens. Cecília desespera-se,. e enquanto os dois apaixonados ainda trocam 
juras de amor, os aimorés, ansiosos pela morte de Perl, já fazem ouvir seus 
gritos de impaciência. 



230 

Reentra em cena o cacique, sôfrego de sangue e morte; mas, 
ainda uma vez detém os índios, dizendo que só por sua própria mão será 
golpeado o prisioneiro de honra e que, antes disso, é mister invocar Tupã, 
o deus dos aimorés e a ele oferecer a vítima. Segue-se o magistral "concer­
tante" e a invocação ao deus dos aimorés. Todos, menos o cacique, Perl e
Cecília, ajoelham-se, implorando as bênçãos de seus deuses. Apenas finda a
invocação, Peri, orgulhosamente apresenta sêu peito ao cacique e aos
aimorés, esperando o golpe de morte, quando se ouve um forte tiroteio e
todos permanecem estarrecidos, com medo, a ponto de sustarem a morte
de Perl. São os portugueses do castelo, com Dom Antônio e Dom Álvaro à
frente, que invadem a taba dos aimorés, num assalto de extermínio, que os
subjuga completamente. O cacique cai morto e Cecília atira-se nos braços
do pai. Perl, rapidamente, toma um contraveneno e também se une aos
portugueses para matar e perseguir os indígenas, que ainda tentam reagir
com arcos e flechas.

O quarto ato transcorre numa das dependências subterrâneas 
do castelo de D. Antônio Mariz. A iluminação vem apenas duma tocha 
colocada numa pilastra. A um canto, acham-se colocados diversos barris de 
pólvora. Os dois aventureiros espanhóis, Ruy e Alonso, esperam por Gon­
zales, que chega dentro de instantes para lhes relatar os últimos aconteci­
mentos e combinar novas traições e assaltos. Seu desejo maior é aniquilar 
D. Antônio, D. Álvaro e Perl e raptar Cect1ia. Os demais aventureiros
hesitam um pouco, mas prometem coadjuvá-lo em sua nova tentativa de
assassínio e com ele se dirigem para a porta do fundo com a intenção de
penetrar nos aposentos superiores do castelo e perpetrar o novo crime. D.
Antônio, porém, surge inesperadamente, com seu fiel Pedro, dizendo que
ouviu tudo e que está a par da odiosa trama. Ordena a Pedro que se retire,
pois ele só bastará para punir os traidores.

Os aventureiros fogem, escondendo-se em algum outro recanto 
do subterrâneo, enquanto aparece Perl, que entra pelo fundo da cena. 
Regozijando-se por vê-lo ainda vivo, apesar do veneno que sabia ter ele 
tomado, D. Antônio aconselha-o a fugir sem demora, pois sabe que o 
castelo está cercado por outros aimorés que vieram reforçar os que haviam 
sido desbaratados no dia anterior; e que também, não podendo vencer a 
traição dos aventureiros que ainda se acham sob seu teto, tomou a resolu­
ção de destruir o castelo para ter uma morte honrada com toda a sua 
família. 

Peri oferece-se para lutar e resistir com D. Antônio, mas como 
este recusa, o índio propõe-lhe então salvar ao menos Cecília. Perl con­
ta-lhe que preparou uma ponte de fibras suspensa sobre o fosso atrás do 
castelo e que somente ele seria capaz de atravessá-la com Cecíli?: D. Antô­
nio, embaraçado, responde que só não lhe pode confiar a filha em tão 
desesperada situação, por não professar o índio a mesma fé • cristã 'dos 
portugueses. Perl imediatamente pede a D. Antônio que o batize, póis está 
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pronto a adorar o mesmo Deus de Cec11ia. O índio ajoelha-se ante o velho 
fidalgo e recebe o sacramento do batismo, beijando respeitosamente a cruz 
da espada de D. Antônio, que este lhe apresenta como símbolo sagrado. 
Apenas finda a comovedora cerimônia, entra CecI1ia, muito aflita, em 
busca do pai e ciente de que havia chegado também sua última hora. D. 
Antônio, porém, lhe comunica que Deus a .. quer salva e, apontando-lhe o
fiel Perl, explica-lhe que com ele poderá deixar o castelo para ser levada 
junto de seus parentes no Rio de Janeiro. CecI1ia não quer separar-se do 
pai e insiste em ficar para com ele morrer; mas este ordena a Peri que a leve 
incontinente. Cecília, desesperada, desmaia. D. Antônio beija-a carinhosa­
mente e a entrega a Peri, ordenando-lhe saísse o mais depressa possível. O 
índio diz ainda um último adeus ao nobre fidalgo e parte rapidamente 
levando Cecília. 

Entram logo em seguida os aventureiros traidores, com Gonza­
les à frente, o qual, vendo a fuga de Peri e Cecília, quer perseguí-los. D. 
Antônio interpõe-se e coloca-se, ameaçador, ante a porta por onde fugiram 
o índio e a filha. Gonzales investe contra ele de espada em punho, enquan­
to D. Antônio, rapidamente, apanhando a tocha que iluminava o subterrâ­
neo, ateia fogo aos barris de pólvora, provocando uma tremenda explosão
e o desmoronamento do castelo. Ele próprio e os aventureiros que o cer­
cam caem mortos, enquanto que no fundo da cena se descortina o panora­
ma dos arredores do castelo. Vê-se o campo dos aimorés ao longe e, mais
perto, uma colina na qual CecI1ia cai de joelhos ao ver o desmoronamento
do castelo. Peri procura ampará-la carinhosamente mostrando-lhe o céu.

,,, 

* 

4. FOSCA

Libreto de Antonio Ghislanzbni. 

Primeira representação: 16 de fevereiro de 1873. 

A ação se desenrola em meados do século X, em Veneza e nas 
costas da Istria. O 19 ato tem como cenário uma pequena enseada nas 
costas da Istria, ao amanhecer. É um esconderijo de corsários, que entram 
carregando fardos de mercadorias roubadas em suas pilhagens. Após anima­
dos comentários dos corsários que se regozijam com as últimas aventuras, 
entra Gaiolo que lhes comunica que a próxima investida será em Veneza, 
no dia da "Festa das Marias", quando, de acordo com um velho costume, 
deverão celebrar-se diversos casamentos da Igreja de São Pedro do Castelo. 
Gaiolo pretende invadir a igreja com seus corsários disfarçados e, durante a 
cerimônia nupcial, raptar as noivas ricas e retê-las como reféns a serem 
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resgatadas mediante avultadas quantias em dinheiro. Os corsários aceitam a 
proposta com entusiasmo, prometendo ao seu chefe auxflio e fidelidade. 

Aproxima-se Cambro, escravo veneziano de Gaiolo: ouve as 
últimas palavras acerca do novo crime que se projeta, que ele também 
aprova, comunicando, ainda, que acaba de chegar de Veneza com boas 
novas do resgate que fora propor ao velho Senador Giotta, pai de Paolo, 
um jovem fidalgo veneziano que havia caído prisioneiro dos piratas num 
assalto cometido contra um navio. Cambro anuncia a próxima chegada de 
Giotta, que se propôs a vir pessoalmente trazer o dinheiro para o resgate 
do filho. 

Fosca, que ouvira toda a conversa, diz que absolutamente não 
concorda com a entrega de Paolo, por quem se apaixonara loucamente. 
Gaiolo repreende a irmã com toda a severidade, dizendo-lhe que deveria se 
envergonhar desse louco amor. Retira-se, deixando Cambro em companhia 
de Fosca. A jovem penetra numa gruta no momento em que Cambro, dava 
vasa ao seu ódio contra Gaiolo, a quem pretende trair a fim de tornar-se 
chefe dos piratas. Oivindo rumor de passos, esconde-se, a tempo de ver 
Fosca e Paolo sairem da gruta. Paolo julga ter chegado sua última hora de 
vida, porém Fosca declara-lhe que o ama e que poderá salvá-lo. Paolo 
repele aquele inesperado amor, confessando-lhe que já é noivo de uma 
jovem de Veneza. Fosca, cega de raiva e de ciúme, intima-o a entrar nova­
mente na gruta, dizendo-lhe que ali será seu túmulo. 

Entram Gaiolo e alguns corsários, que acompanham o velho 
Giotta. Paolo volta-se e, reconhecendo o pai, atira-se em seus braços, exul­
tante de alegria. Gaiolo diz-lhes que estão livres, mas Fosca investe ameaça­
doramente contra Paolo. Gaiolo interpõe-se em tempo e, segurando os 
braços da irmã, íntima a Giotta e Paolo a partirem imediatamente. Todos 
os acompanham até o navio; apenas Fosca permanece em cena, lamentan­
do que Paolo tenha partido sem uma palavra de despedida. Cambro aproxi­
ma-se e propõe-se a trazer de volta Paolo, com a condição de Fosca casar-se 
com ele. A jovem, irrefletidamente, aceita a proposta, naturalmente sem 
avaliar o sacrifício que tal atitude representará para si própria. 

O 29 ato consta de dois quadros. O primeiro, em casa de Délia, 
a noiva de Paolo, no próprio dia do casamento. Os noivos, após a longa 
ausência forçada pela prisão de ,Paolo entre os piratas, trocam juras de 
amor. Paolo não esconde de Délia seu encontro com Fosca, por ele repeli­
da por lealdade à noiva. Délia mostra-se simpática à jovem pirata, aben­
çoando-a por ter cuidado de seu noivo em momentos tão difíceis. Ouve-se 
a voz de um vendedor ambulante. Paolo chama-o, pois deseja comprar 
alguma coisa para oferecer à noiva. Todavia, Délia, tomada de mau pressen­
timento, procura dissuadi-lo, mas o vendedor já havia entrado em sua casa. 
Este, não é senão Cambro, disfarçado em vendedor de jóias. Veio assim para 
melhor poder espionar Paolo e sua noiva, que ele pretende raptar durante a 
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cerimônia do casamento. Délia, apavorada com aquele homem em quem 
ela pressente um inimigo, não quer aceitar nenhuma das jóias que Cambro 
lhe mostra. Paolo despede o vendedor, que, ao sair, fixa demoradamente 
seus olhos em Délia a fim de bem reter sua fisionomia, e evitar qualquer 
engano no momento do rapto. Os noivos despedem-se e vão se preparar 
para a cerimônia. • 

O segundo quadro tem por cenário uma pequena praça fron­
teira à Igreja de São Pedro. Chegam os noivos e os convidados para o 
casamento. Fosca e Gaiolo, disfarçados em camponeses, e Cambro, com o 
mesmo disfarce de vendedor ambulante, comentam discretamente o plane­
jado rapto. Ao som de uma marcha nupcial, inicia-se o cortejo das noivas. 
Rapazes, à frente do cortejo, dançam uma "fürlana•-•. Fosca, ao deparar 
com Paolo ao lado de sua linda noiva, quer impedir-lhes a entrada no 
templo. Gaiolo corre para a irmã, procurando evitar o escândalo. Embora 
Cambro, no momento propício, tenha conseguido raptar Délia e conduzi-la 
até o canal onde estão atracados os botes dos piratas, a sorte não favoreceu 
a Gaiolo, que acabou prisioneiro dos soldados venezianos, que chegaram 
para restabelecer a ordem, assim que os sinos da igreja tocaram o sinal de 
alarme. Fosca exulta ao ver sua rival prisioneira de Cambro e corre ao 
alcance dos dois. 

Terceiro ato. Passa-se no reduto dos corsários. Délia é brutal­
mente arrastada para uma gruta. Está ainda com seu vestido de noiva, 
porém sem o véu e a grinalda e com os cabelos soltos, em desalinho. 
Tresloucada, sem saber o que lhe está acontecendo ela se mostra cada vez 
mais apavorada. Ouvem-se, ao longe, outros gritos de mulheres atormenta­
das e passos que se aproximam. Fosca aparece com sua indumentária de 
pirata, como no primeiro ato. Délia a reconhece como a mulher que viu ao 
entrar na igreja para o casamento. Fosca confirma, e diz que tudo quanto 
fez foi apenas para facilitar o rapto, principalmente de Délia e Paolo, a 
quem hoje ela odeia e cuja morte já está decretada. Délia implora clemên­
cia, oferecendo sua própria vida para salvar a de seu noivo. Fosca hesita 
entre o amor e o ódio, mas, finalmente, aquele vence e, tresloucada de dor, 
pensando no sacrifício que vai sofrer, sai com Délia em busca de pm meio 
para libertar os dois amantes. 

Entram diversos piratas interrogando-se mutuamente sobre a 
sorte Gaiolo, prisioneiro em Veneza, e pensando na maneira de voltar à 
cidade para salvar seu chefe. Quando se retiram, entra Cambro. Satisfeito 
com os últimos acontecimentos e a próxima morte de Gaiolo, pois os 
tribunais venezianos certamente o não libertarão, antegoza sua eventual 
posição de chefe dos corsários, com a vantagem, ainda, de vir a ser o 
esposo de Fosca, conforme promessa desta. Entra Fosca, profundamente 
abatida. Cambro pergunta-lhe que morte destinou aos dois prisioneiros e, 
com imensa surpresa, percebe que Fosca já não nutre aquele mesmo ódio 
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que de início manifestara para com os dois jovens; antes, pensa até em 
salvá-los. Isto prejudicaria os planos de Cambro, que, de maneira perversa, 
recomeça a insuflar ciúme e ódio no coração de Fosca; em sua fraqueza, 
Fosca cede novamente aos maus instintos e ordena a Cambro que vá buscar 
os jovens, aos quais terá prazer de anunciar, ela própria, a tortura e a morte 
que os espera. Cambro parte feliz, julgando ter .,restituído o necessário tom 
de crueldade ao fraco coração de Fosca, a quem pretende dominar apenas 
se confirme a notícia da condenação de Gaiolo e ele possa tornar-se, de 
fato, o chefe dos corsários da Istria. 

O quarto ato também consta de dois quadros. O primeiro, no 
salão de audiências da "Signoria", em Veneza. Os senadores projetam a 
partida da frota para a manhã seguinte, mas o velho Giotta observa-lhes 
que, se esperassem mais um dia, seu filho Paolo poderia voltar à pátria à 
frente de seus barcos. Entra o doge, que é recebido com grandes demons­
trações de respeito. Comunica aos senadores a estranha atitude de Gaiolo, 
que lhe mandou pedir uma audiência, visto ter graves segredos a lhe comu­
nicar. Entra o chefe pirata conduzido por guardas e se prosterna em atitu­
de de respeito ante o doge, que lhe pergunta quais são as revelações graves 
que pretende fazer. Gaiolo conta-lhe então que, ciente de que a sua própria 
irmã Fosca e Cambro espalharam a notícia de sua captura e morte, os 
corsários, seus fiéis companheiros, não tardariam a trucidar por represália 
Paolo e Délia, que se encontram prisioneiros na lstria. Giotta implora 
clemência para seu filho e o Doge pergunta, então, a Gaiolo qual seria o 
seu plano. Gaiolo responde que voltaria rápido para Istria e, encontrando 
Paolo ainda vivo, o mandaria imediatamente de volta para Veneza em 
companhia de sua noiva; mas se chegasse tarde, e os dois jovens já tivessem 
sido executados, ele mesmo voltaria para se entregar prisioneiro da Repú­
blica. O Doge hesita em confiar nas promessas do pirata, mas, como este, 
sempre cumprira a palavra dada, e ainda instado pelos senadores, concorda 
em aceitar o pacto e deixa Gaiolo partir acompanhado de Giotta. 

O segundo quadro tem cenário idêntico ao do primeiro ato. É 
noite de luar. Alguns corsários dormem recostados aos fardos de mercado­
rias roubadas. Paolo sai da caverna precedido por Cambro, que ordena 
vigilância, pois teme algum assalto das náus de Veneza; e depois, voltan­
do-se para Paolo, diz-lhe que é chegada a sua hora e que se deve entender 
com Deus. Paolo, aflito, pede-lhe notícias de Délia, ao que Cambro respon­
de com evasivas. Paolo permanece sozinho e desesperado, implorando a 
morte que o liberte daquele tormento atroz, pois está convencido de que 
sua adorada Délia já está morta. 

Entra Fosca, seguida de alguns corsários, aos quais ordena 
prender Paolo para vingar a prisão de Gaiolo. Fosca acrescenta que a 
tortura de Paolo será longa e atroz, e Paolo responde que espera seu 
destino, seja ele qual for, com espírito sereno. Surgem outros corsários 
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trazendo Délia. Os dois apaixonados querem se atirar nos braços um do 
outro, mas Fosca não o permite. Oferece um veneno à Délia para que, 
tomandero e morrendo, salve a vida de Paolo. Este pede-lhe. para não 
cometer tal crime e Délia hesita sob os escârneos de Fosca, que ordena 
finalmente aos corsários a morte de Paolo. Fosca torna a oferecer o veneno 
a Délia e esta já o aproxima de seus lábios, 9uando se ouve a voz de Gaiolo 
que, do alto do rochedo, chama os corsários. Todos correm ao encontro do 
chefe. No alvoroço geral, Paolo e Délia atiram-se nos braços, um do outro, 
enquanto Gaiolo, indicando-os aos seus fiéis corsários, dá-lhes a ordem de 
levá-los imediatamente para a frota veneziana, que está cruzando a enseada 
de Istria. Paolo e Délia rejubilam-se, enquanto Fosca, perdidas todas as 
esperanças de amor e de vingança, toma o. veneno que havia destinado a 
Délia. 

Os corsários pergunt� a Gaiolo se deve� ent�egar o� noivos a 
Cambro para que este os leve ao bàrco. Gaiolo responde que, ao descer em 
terra, verificando que Cambro já se havia oposto ao seu comando, fora 
obrigado a eliminá-lo. Induz Paolo e Délia a partirem, quando Fosca, já sob 
a ação do veneno, suplica-lhes que ainda permaneçam por um instante a 
fim de lhes pedir perdão por tudo que .sofreram por sua causa. Paolo e 
Délia 'perdoam e partem, prometendo-lhe que abençoariam sempre a sua 
me:inória. Gaiolo e os corsários, cientes de que a frota veneziana ainda os 
ámeaça, co�binam novos planos· de defesa e de ataque, enquanto Fosca, 
moribunda, pede ao irmão que a sustente até poder alcançar um recife, de 
onde ainda possa avistar, ao longe, Paofo e Délia que' partem em busca da 
pátria, do lar e do amor. Apenas ela pronuncia um úitimo adeus, cai morta 
nos braços de Gaiolo, que, depositando seu corpo i:io chão, ergue-se enfure­
cido, ameaçando Veneza e gritando por vingança, com� em direção ao rtiar, 
acompanhado no mesmo impulso de revolta e de ira por todos os seus 
corsários.· 

5. SALVATOR ROSA

'

Libreto de A. Ghislanzoni. 
Primeira represeritaçãô: Genova, 21 de março de 1874. 
A ação transcorre em Nápoles, por ocasião da revolta contra os 

espanhóis, em 164 7. O primeiro ato consta de duas cenas. A primeira 
mostra-nos o estúdio do pintor Salvator Rosa, que se encontra à frente de 
um cavalete, dando os últimos retoques nuni quadro que representa uma 
marinha com um vulto de mulher em atitude sonhadora. Gennariello, atrás 
do pintor, olha o quadro e observa que todas as figuras femininas de 
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trazendo Délia. Os dois apaixonados querem se atirar nos braços um do 
outro, mas Fosca não o pemúte. Oferece um veneno à Délia para que, 
tomando-o e morrendo, salve a vida de Paolo. Este pede-lhe para não 
cometer tal crime e Délia hesita sob os escârneos de Fosca, que ordena 
finalmente aos corsários a morte de Paolo. Fosca torna a oferecer o veneno 
a Délia e esta já o aproxima de seus lábios, quando se ouve a voz de Gaiolo 
que, do alto do rochedo, chama os corsários. Todos correm ao encontro do 
chefe. No alvoroço geral, Paolo e Délia atiram-se nos braços, um do outro, 
enquanto Gaiolo, indicando-os aos seus fiéis corsários, dá-lhes a ordem de 
levá-los imediatamente para a frota veneziana, que está cruzando a enseada 
de Istria. Paolo e Délia rejubilam-se, enquanto Fosca, perdidas todas as 
esperanças de amor e de vingança, toma o. veneno que havia destinado a 
Délia. 

Os corsários perguntam a Gaiolo se devem entregar os noivos a 
Cambro para que este os leve ao barco. Gaiolo responde que, ao descer em 
terra, verificando que Cambro já se havia oposto ao seu comando, fora 
obrigado a eliminá-lo. Induz Paolo e Délia a partirem, quando Fosca, já sob 
a ação do veneno, suplica-lhes que ainda permaneçam por um instante a 
fim de lhes pedir perdão por tudo que .sofreram por sua causa. Paolo e 
Délia 'perdoam e partem, prometendo-lhe que abençoariam sempre a sua 
memória. G,aiolo e os corsários, cientes de que a frota veneziana ainda os 
ameaça, coi:µbinam novos planos· de defesa e de ataque, enquanto Fosca, 
moribunda, pede ao irmão que a sustente até poder alcançar um recife, de 
onde ainda possa avistar, ao longe, Paofo e Délia que partem em busca da 
pátria, do lar e do amor. Apenas ela pronuncia um úitimo adeus, cai morta 
nos braços de Gaiolo, que, depositando seu corpo iio chão, ergue-se enfure­
cido, ameaçando Veneza e gritando por vingança, corre em direção ao inar, 
acompanhado no mesmo impulso de revolta e de ira por todos os seus 
corsários.· 
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A ação transcorre em Nápoles, por ocasião da revolta contra os 
espanhóis, em 1647. O primeiro ato consta de duas cenas. A primeira 
mostra-nos o estúdio do pintor Salvator Rosa, que se encontra à frente de 
um cavalete, dando os últimos retoques nuni quadro que representa uma 
marinha com um vulto de mulher em atitude sonhadora. Gennariello, atrás 
do pintor, olha o quadro e observa que todas as figuras femimnas de 
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Quarto ato. Cena dividida ao meio por um muro coberto de 
hera e de flores. Ao longe o panorama da baía de Nápoles; é madrugada. 
Gennariello, mais para o fundo da cena, canta uma canção, dirigindo-se 
para o mar. Badajoz sai da porta do castelo e se dirige para a grade do 
jardim, onde aparecem também Corcelli e seus sicários, todos envoltos em 
mantos pretos e armados. O Conde combi�a com os bandidos um assalto 
em que eles deverão trucidar Masaniello no momento em que este entrar 
na igreja para as suas orações. 

Chega pouco depois Salvator Rosa ladeado por dois soldados. 
Mas o Conde lhe diz que está livre e que pode partir, indicando-lhe a igreja 
como sendo o melhor caminho a seguir. O pintor, surpreendido pela ines­
perada clemência, encaminha-se para sair, ainda desconfiado, quando apa­
rece lsabela em traje nupcial. Os dois apaixonados abraçam-se jubilosos. 
lsabela, porém, revela a seu amado que tem a morte no peito. Explica-lhe 
que para que ele tivesse a vida salva, foi preciso fingir que obedeceria ao 
pai, que a queria esposa de Fernandez, mas que ela já tomara um veneno 
que a prostrará morta antes da celebração do rito nupcial. Salvator Rosa 
pede-lhe que fuja com ele, mas Isabela hesita, enquanto Gennariello apare­
ce à porta da igreja, comunicando ao pintor que Masaniello, lá dentro, 
corre perigo. Salvator Rosa pede mais uma vez a Isabela que o acompanhe, 
quando se ouve um tiro no interior da igreja. Surgem o Duque e o Conde 
no limiar do palácio. Salvator Rosa, que tinha corrido para acudir a Masa­
niello na igreja, aparece nos degraus do templo de punhal na mão, 
ameaçando o Duque para vingar Masaniello, que acabara de morrer, gol­
peado pelos bandidos. O Duque quer mandar prender o pintor, mas a filha 
interpõe-se. Salvator escarnece-a, sem compreender ainda o sacrifício da 
jovem e atira o punhal a seus pés. Ela o apanha e fere-se, apressando assim 
a sua morte. O Duque e Salvator Rosa desesperam-se. Isabela agoniza, 
perdoando ao pai e pedindo ao artista que se dedique à sua arte sublime 
para vir a ser um grande pintor. 

6. MARIA TUOOR

Libreto de Emilio Praga. 

Primeira representação: 27 de março de 1879. 

A ação passa-se em Londres, em 1650. O primeiro ato se de­
senvolve numa praça meio deserta, às margens do Tâmisa. Do lado direito, 
uma casa modesta, residência de Giovanna, uma jovem orfã. Entardece. 
Entram em cena numerosas pessoas, entre as quais D. Gil. Todos, falando 
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Gennariello, mais para o fundo da cena, canta uma canção, dirigindo-se 
para o mar. Badajoz sai da porta do castelo e se dirige para a grade do 
jardim, onde aparecem também Corcelli e seus sicários, todos envoltos em 
mantos pretos e armados. O Conde combüp com os bandidos um assalto 
em que eles deverão trucidar Masaniello no momento em que este entrar 
na igreja para as suas orações. 

Chega pouco depois Salvator Rosa ladeado por dois soldados. 
Mas o Conde lhe diz que está livre e que pode partir, indicando-lhe a igreja 
como sendo o melhor caminho a seguir. O pintor, surpreendido pela ines­
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ce à porta da igreja, comunicando ao pintor que Masaniello, lá dentro, 
corre perigo. Salvator Rosa pede mais uma vez a Isabela que o acompanhe, 
quando se ouve um tiro no interior da igreja. Surgem o Duque e o Conde 
no limiar do palácio. Salvator Rosa, que tinha corrido para acudir a Masa­
niello na igreja, aparece nos degraus do templo de punhal na mão, 
ameaçando o Duque para vingar Masaniello, que acabara de morrer, gol­
peado pelos bandidos. O Duque quer mandar prender o pintor, mas a filha 
interpõe-se. Salvator escarnece-a, sem compreender ainda o sacrifício da 
jovem e atira o punhal a seus pés. Ela o apanha e fere-se, apressando assim 
a sua morte. O Duque e Salvator Rosa desesperam-se. Isabela agoniza, 
perdoando ao pai e pedindo ao artista que se dedique à sua arte sublime 
para vir a ser um grande pintor. 

6. MARIA TUOOR

Libreto de Emilio Praga. 

Primeira representação: 27 de março de 1879. 

A ação passa-se em Londres, em 1650. O primeiro ato se de­
senvolve numa praça meio deserta, às margens do Tâmisa. Do lado direito, 
uma casa modesta, residência de Giovanna, uma jovem orfã. Entardece. 
Entram em cena numerosas pessoas, entre as quais D. Gil. Todos, falando 
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baixo, comentam os escândalos da corte, especialmente a ligação da rainha 
com o conde Fabiano Fabiani, com quem a soberana esbanja dinheiro da 
coroa, enquanto o povo padece toda sorte de privações. À vista duma 
patrulha que passa ao fundo da cena, retiram-se quase todos, momento em 
que Giovanna sai de sua casa. Ela é noiva de Gilberto, um cinzelador, a 
quem muito estima; porém, ama e sente-se irresistivelmente atraída por um 
lindo rapaz de nome Lionel, que a soube seduzir, trazendo-lhe na alma a 
tortura do remorso, o enlevo de um grande amor e simultaneamente o 
temor e o ciúme, pois tudo ignora acerca da real personalidade de seu 
adorado amante. 

Chega Gilberto, admirando-se de vê-la tão tarde na rua. Res­
ponde ela que estava precisamente à sua espera. Gilberto, lisonjeado, insis­
te para que Giovanna lhe confirme seu amor, pois ele a adora. A jovem, 
com o coração esmagado entre a sincera amizade que a prende a Gilberto 
e o ardente amor que dedica a Lionel, chora desesperada. Gilberto a induz 
a voltar para casa, pois já é noite escura. Permanece sozinho, inquieto e 
desconfiado com a estranha atitude de sua querida noiva, quando chega D. 
Gil e adverte-o de que ele tem um rival. Gilberto não crê no que ouve, e 
parte indignado. D. Gil ainda permanece na praça. Ouve-se a canção que 
Fabiano Fabiani costuma cantar para avisar Giovanna de sua chegada. D. 
Gil rejubila-se por tão facilmente poder convencer Gilberto da traição de 
Giovanna e, discretamente, oculta-se numa esquina. 

Giovanna tendo ouvido a canção corre ao encontro do amante, 
que ela julga ser Lionel. Há entre os dois grande expansão de amor e juntos 
penetram em casa de Giovanna, enquanto Gilberto, com o espírito envene­
nado pelas insinuações de D. Gil, volta à praça. D. Gil convence-o a escon­
der-se com ele, espreitando por alguns instantes a casa de Giovanna. Mo­
mentos depois, Fabiano e Giovanna aparecem amorosamente abraçados, 
no limiar da casa. Gilberto, estarrecido com a cn+,:l confirmação do que lhe 
dissera D. Gil, quer agarrar Fabiano, mas D. Gil o impede. Fabiano parte, 
após ter marcado novo encontro com Giovanna para o dia seguinte. Gilber­
to, desesperado, corre para a moça, dizendo-lhe que ela está amando o 
favorito da rainha Maria Tudor. Giovanna cai desfalecida e D. Gil insinua 
que poderá ajudar Gilberto a vingar sua honra e seu amor. Gilberto jura 
fidelidade a D. Gil, enquanto ainda se ouve ao longe a canção de Fabiano, 
que parte feliz com sua aventura amorosa. 

O segundo ato decorre nos jardins anexos ao palácio real, onde 
numerosas pessoas ligadas à corte aguardam uma recepção. Maria Tudor 
desce com grande pompa os degraus da escadaria do palácio em direção ao 
jardim, onde Fabiano, em costume de caçador, já a espera. Damas e ca­
valheiros brindam alegres, rendendo homenagens e louvores à rainha e ao 
seu favorito Fabiano Faôiani. Lord Montagu e Lord Clinton dissimulam 
seu ódio, fingindo respeito e admiração para com ambos. Um pagem anun-
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eia a chegada dos cantores de Avinhão, que se dispõem em fila para cantar 
um madrigal em honra da rainha, quando se ouve um longínquo tiro de 
canhão, anunciando que um dos conspiradores, o duque de Suffolk, foi 
executado. 

Maria pede a Fabiano que cante também uma canção de amor, 
e todos se retiram deixando os dois amantes a sós. Fabiano revela a Maria 
sua animosidade contra D. Gil, sabendo se'f ele o embaixador do rei da 
Espanha, pretendente à mão da rainha da Inglaterra. Maria retruca que só 
uma "razão de Estado" a poderia obrigar a contrair núpcias com Felipe II, 
de Espanha, pois ela só ama e adora realmente a ele, Fabiano. Surge um 
pagem anunciando a chegada do embaixador da Espanha, que solicita au­
diência. Maria lamenta o intruso, que vem interromper suas expansões de 
amor, porém manda entrar D. Gil. E Fabiano parte, após uma carinhosa 
despedida. 

Entram Lord Mantagu, Lord Clinton, Gilberto e D. Gil. Este 
relata publicamente a traição de Fabiano e seus amores com uma jovem 
plebéia, cujo noivo Gilberto afirma a veracidade da acusação. Entra tam­
bém Giovanna, envergonhada de se ver diante de sua poderosa rival, em tão 
deprimente condição. A soberana força-a a confessar que seu querido 
amante Lionel não é outro senão o próprio favorito da rainha. Esta, ofen­
dida em seu amor próprio e cheia de ciúmes, vendo-se traída por uma 
simples rapariga do povo, jura solene vingança. Corre ao local onde Fa­
biano havia deixado momentaneamente seu punhal para melhor poder 
cantar, e entrega-o a Gilberto, insinuando na alma simples do pobre rapaz 
que ele poderia vingar-se com aquela mesma arma. Gilberto guarda o 
punhal e parte com Giovanna e D. Gil, deixando Maria Tudor entregue a 
uma crise de ira, durante a qual profere as terríveis ameaças contra Fa­
biano. 

O terceiro ato consta de dois quadros. O primeiro, o luxuoso 
gabinete da rainha, onde, sentada ao toucador, Maria Tudor dá os últimos 
retoques em sua rica toilette para a próxima recepção da corte. Assis­
tem-na D. Gil, os lordes Clinton e Montagu, com algumas damas da corte. 
Chega também Fabiano, bastante desconfiado com a atitude de Maria, que, 
desde a véspera, parece desprezá-lo, agradando mais aos lordes ingleses e ao 
embaixador espanhol. Os três cortesãos a ele se dirigem com evidente 
ironia; e ficando só, Fabiano desabafa o desprezo e nojo que lhe causam 
aqueles falsos aduladores da ràinha. Retorna D. Gil dizendo a Fabiano, 
com ar de ironia, que nos salões da festa só ele está faltando, e que, aliás, a 
rainha o está procurando corri o olhar cheio de amor e ódio. Estranha o 
porque do ódio, uma vez que sempre foi muito devotado a Maria Tudor. 
D. Gil, então, insinua que a rainha e a corte toda já estão a par de suas
aventuras amorosas às margens do Tâmisa. Fabiano, ciente embora do 
perigo que o ameaça, parte, contando ainda com sua boa estrela. D. Gil, 
apenas Fabiano se retira, introduz Gilberto no gabinete da rainha, 
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mostrando-lhe um esconderijo onde deverá ficar, esperando o momento 
oportuno para a sua vingança. 

O segundo quadro mostra-nos o grande salão nobre do palácio, 
magnificamente preparado para uma grande recepção. Ao levantar-se o 
pano uma turba de bacantes invade a cena com suas danças. Fabiano 
percorre o salão com ar preocupado. Clinto11 e Montagu aproximam-se 
dele, procurando intrigá-lo, enquanto damas, cavalheiros e pagens dançam 
uma sarabanda. De súbito ouvem-se toques de clarins e um arauto anuncia 
a chegada da rainha. Maria Tudor chega, precedida por um séquito de 
pagens, e dando a mão a D. Gil. Quando chega ao lado de Fabiano, pergun­
ta-lhe ironicamente a causa de suas preocupações. Responde ele que aguar­
da apenas um olhar da rainha para sorrir. Maria Tudor senta-se no trono, 
enquanto Fabiano já não pode disfarçar sua grande inquietação. Os músi­
cos preludiam outra dança, a dança dos bufões, muito original e caracterís­
tica, que prende a atenção de todos. Um pagem anuncia a ceia e todos se 
encaminham para o banquete real, enquanto outro pagem pede permissão 
a Maria Tudor para introduzir um mensageiro do rei da Espanha, que vem 
em busca de D. Gil. Maria dá as ordens necessárias para que o embaixador 
chegue à sua presença. 

Entra o enviado do rei da Espanha, seguido por quatro pagens, 
um dos quais traz pequeno cofre numa almofada de veludo vermelho. O 
enviado entrega a D. Gil um pergaminho. Este lê o escrito do soberano, 
que diz oferecer a Maria Tudor o anel de noivado e o seu coração. Mas há 
um adendo na carta, que D. Gil lê em voz baixa e que diz que se Fabiano 
morrer, ele, D. Gil será príncipe de Centa. D. Gil guarda o pergaminho e de 
joelhos coloca o anel de noivado no dedo de Maria Tudor com obsequiosa 
elegância. 

A rainha recebe o anel com altivez, mas, lembrando-se de sua 
mágoa, pergunta a D. Gil onde está Gilberto, pois ela só pensa na vingança. 
Tanto Gilberto como Giovanna estão escondidos nos aposentos do palácio, 
aguardando os desígnios da soberana ofendida. D. Gil leva Gilberto para o 
salão do trono e Maria pergunta-lhe se está pronto para morrer. Responde 
o jovem pela afirmativa, desde que Fabiano também morra. Quando Gil­
berto tira do colete o punhal para mostrá-lo à Maria, esta agarra com força
a mão do pobre rapaz e, claman�o por socorro, diz a todos que aquele
homem a queria matar e, portanto, deveria ser preso. Gilberto, aturdido,
não pode compreender o que se passa; quer reclamar, mas a rainha inti­
ma-o a calar-se, dizendo-lhe que ele terá a sua vingança.

Todos, horrorizados, comentam o ocorrido, inclusive Fabiano, 
a quem a rainha, com feroz ironia, diz ter preparado uma surpresa: é Gio­
vanna que se apresenta, acanhada e trêmula, sem saber qual o papel que está 
representando naquela tragédia real. Fabiano, ao ver Giovanna, pertur­
ba-se. Maria Tudor, tendo assim a certeza do que lhe dissera D. Gil, acusa 
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ba-se e chama pelo carcereiro para indagar a verdade: quer saber qual foi o 
condenado que desceu pela escada e manda o homem procurar e tirar da 
cela o prisioneiro que lá estiver, para trazê-lo à sua presença. Ouve-se o tiro 
do canhão anunciando a morte de um dos dois. Grande é a angústia. 
Giovanna ajoelha-se pedindo a proteção da Virgem, quando entra Gilberto 
trazido pelos guardas. Ele é que foi salvo e Fabiano o decapitado. Gilberto 
e, Giovanna atiram-se nos braços um do outro, ênquanto Maria Tudor, ante 
a evidência de sua desgraça e a traição de D. Gil, que mandou para o 
suplício seu amante, desmaia entre lágrimas. 

/ 
1 
* 

7. O ESCRAVO ( LO SCHIA VO )

Libreto de Rodolfo Paravicini. 

Primeira representação: Rio de Janeiro, 27 de setembro de 
1889. 

A ação se desenvolve no Brasil, em 1567. O primeiro ato de­
corre na fazenda do Conde Rodrigo, às margens do rio Paraíba. Alguns 
escravos tecem grinaldas de flores, outros atendem aos serviços da fazenda: 
carregam fardos de cana-de-açúcar, sacos de milho e feijão, etc. Américo, 
filho do Conde Rodrigo e oficial da marinha portuguesa, jovem de tempe­
ramento ardente, despreza preconceitos e linhagens porque está loucamen­
te apaixonada por Ilara, a linda criada indígena de seus pais, que mora na 
fazenda quase como doméstica. O Conde Rodrigo, horrorizado com o 
possível casamento de seu filho com uma escrava, ordena-lhe que parta a 
juntar-se à armada portuguesa, que combate na baía de Guanabara contra 
um levante de índios tamoios, aliados aos franceses. Américo tenta opor-se 
à vontade paterna; confessa ao pai todo o seu amor por Ilara, mas o pai 
aponta-lhe severamente seus deveres de fidalgo, de militar e de patriota. 
Américo acredita que, se voltasse coberto de glória, o pai abençoaria sua 
união com Ilara. E resolve partir depois de uma sentimental despedida de 
sua amada. Antes de seguir viagem, o jovem solta o escravo lberê, vítima 
do feitor Gianfera, que lhe havia imposto algemas por uma insignificante 

desobediência. O escravo ajoelha-se ante seu libertador, jurando-lhe eterna 
gratidão. Américo aperta-lhe a mão ante o assombro de todos os escravos, 
aos quais o jovem promete liberdade. Apenas Américo parte, o feitor 
prende novamente Iberê e manda prender também Ilara, arrastando ambos 
para o interior da capela, onde são casados à força, apesar de seus pro­
testos. E tudo isto, por ordem do Conde Rodrigo, que quer se livrar dos 

dois indígenas e evitar o casamento do filho. 
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O segundo ato tem como cenário o parque de uma propriedade 
da Condessa de Boissy, em Niterói; a nobre francesa prepara uma festa 
durante a qual pretende libertar muitos escravos. Américo comparece para 
prestar homenagens à Condessa. Apaixonada pelo jovem, ela não lhe oculta 
seu sentimento, que, todavia, Américo não aceita, pois só tem pensamen­
tos para Ilara. O Conde Rodrigo deseja ar.dentemente ver o filho casado 
com a Condessa; mas em vão incita o filho a ser mais atencioso e amável 
durante a festa e as danças no jardim à beira-mar. 

Terminadas as danças, entram os libertos para agradecer aos 
seus ex-senhores; entre eles, vêm Ilara e lberê. Américo não compreende 
como sua amada possa estar entre eles; segue-se uma cena de confusão e 
constrangimento quando o jovem vem a saber que Ilara e lberê estão 
casados. lberê. quer contar o que se passou, mas o Conde impõe-lhe silên­
cio. Ilara confirma a terrível verdade; e Américo julgando-se traído pelo 
índio, tenta assassiná-lo, o que não consegue devido à intervenção do 
Conde, que obriga os dois índios a fugirem. A condessa escarnece de uns e 
outros ao saber que sua rival é uma escrava. Américo não desanima e 
põe-se logo no encalço da verdade. 

O terceiro ato passa-se na floresta, nas proximidades de J acare­
paguá. lberê e Ilara vivem separados em duas cabanas próximas. O índio 
lamenta a tristeza de Ilara, que ele bem sabe ser causada pela saudade de 
Américo, que certamente ( pensa ele ) não mais se lembra dela e nem se 
casaria com uma escrava. E faz-lhe sentir a crueldade de seu procedimento 
para com ele que, afinal, é seu marido e teru direito de lhe obter carinho e 
ternura. Ilara responde que não se casou de livre vontade e não pode 
esquecer Américo. Prefere a morte. O índio desesperado chega a apon­
tar-lhe o punhal, mas, pensa em seu deus Tupã, que proíbe o assassina­
to; e antes que a ira o leve a praticar um ato irreparável, expulsa Ilara de 
sua taba. Sozinho, o índio procura uma forma de vingança que possa 
satisfazer sua imensa dor. Sua atenção é despertada por sons de inúbia, que 
anunciam a chegada de selvagens das tribos das margens do Paraíba, que o 
vem buscar como chefe, não só para combater os estrangeiros invasores, 
mas também para assaltar a propriedade do infame Conde Rodrigo. Ilara, 
que ainda se encontrava nas proximidades, regressa à taba de lberê; e 
embora este a apresente aos í_ndios guerreiros como sua fiel companheira, 
ela se apavora ouvindo que eles projetam assaltar e exterminar os habitan­
tes da fazenda onde nasceu e foi criada. Alimenta um único pensamento: 
permanecer ao lado de lberê e tentar salvar Américo. Partem todos para o 
combate. 

Passa-se o quarto ato num planalto rochoso perto da baía de 
Guanabara. Gruta do lado direito. Noite fechada. Iberê dá ordens explíci­
tas aos seus guerreiros, que já o não respeitam com o entusiasmo do início, 
pois ele não se manifestou violento com o inimigo como eles esperavam. 
Lamenta-se consigo mesmo pelas suspeitas dos comandados, cuja descon-
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fiança perdoa, pois reconhece que seu único tormento, seu maior cuidado 
é saber que Américo vem a seu encontro para lhe tirar Ilara. Amanhece. 
Insere-se, neste ponto, o belíssimo "intermezzo" conhecido por "Alvora­
da", no qual o compositor descreve o amanhecer numa floresta brasileira. 
Esta peça tem sido considerada o mais belo trecho orquestral de Carlos 
Gomes. 

Ilara entra com os trajes de guerreira tamoia e observa ao longe 
o efeito do sol sobre as naus portuguesas, onde ela pensa deve estar seu
amado Américo. lberê, vindo de sua gruta, aproxima-se mais uma vez da
esposa, censurando sentidamente sua indiferença e desprezo para com ele,
quando se ouvem gritos de selvagens que trazem Américo preso e amarra­
do. Ele viera espontaneamente entregar-se só com a idéia de encontrar
Ilara. Os selvagens querem trucidá-lo, porém Iberê pede que o deixem uns
momentos a sós com ele, prometendo sua própria vida em penhor pela de
Américo. Américo acusa o índio de lhe haver roubado a noiva; Iberê
responde-lhe que também ele lhe roubara o amor e a paz. E quando Améri­
co, raivoso, investe contra ele, sobrevém Ilara, que separa os dois, garantin­
do a Américo que Iberê não tem nenhuma culpa da situação que se criou
entre os dois.

Américo não compreende como Ilara possa defender Iberê, 
mas este, humilde e patético, conta-lhe qual fora seu sacrifício em viver ao 
lado da mulher amada, respeitando-a sempre como irmã, em lembrança da 
gratidão que devia ao amado de Ilara, o belo oficial Américo ... Este, com­
preendendo o imenso sacrifício pelo nobre índio, que respeitara sempre 
sua adorada noiva, pede-lhe perdão. lberê toma Ilara pela mão, entregan­
do-a a Américo. Ilara e Américo expandem sua imensa alegria, enquanto 
lberê incita-os a fugir, antes que regressem os selvagens, ávidos de se vinga­
rem de Américo. Num cruciante adeus, os dois apaixonados se despedem 
do pobre índio e fogem, pouco antes que os selvagens irrompam em cena 
reclamando Américo, que anseiam por torturar e matar como represália 
contra os portugueses conquistadores. 

Iberê, olhando fixamente um ponto ao longe, despe-se de suas 
insígnias, e gritando aos bárbaros que só o amor triunfara, apunhala-se, 
dizendo-lhes: "Prometi-vos uma vida; aqui tendes a minha!". E cai morto. 
Os selvagens, indignados, chamam-no de traidor. 

*



8. CÔNDOR ( ou ODAL�IA )

Libreto de Mario Canti. 
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Primeira representação: 21 de fevereiro de 1891. 

A ação ,desenrola-se na Samarcândia, no século XVII. 

Primeiro ato. Jardim particulat da rainha Odaléia. Adin, o pa­
gem, afina sua cítara e canta. No momento em que seu canto é mais 
patético, aparecem no terraço algumas favoritas, que riem e caçoam de 
Adin, porém ele finge não vê-las. Alguns guardas da floresta atravessam a 
cena e desaparecem. Adin solta uma exclamação de surpresa, que chama a 
atenção de todos. Ouve-se do interior um ruído estranho, que se acredita 
ser aviso de perigosa ocorrência, e o astrólogo Almanzor diz que alguém 
avança e tenta profanar as portas do santuário, revelação que surpreende 
Odaléia. Enquanto esta desce ao jardim, Almanzor conserva-se no terraço, 
fitando a floresta. A rainha passeia lentamente, acompanhada pelas suas 
favoritas. Adin, que tudo contempla extasiado, dirige-se à rainha invejan­
do-lhe a paz da alma e lamentando o destino que o força a viver triste e 
ignorado. Uma voz longínqua desperta a atenção de Odaléia, a quem Al­
manzor diz que o invasor já transpôs a entrada do jardim sagrado. A 
rainha, resoluta, manda que todos se retirem para que ele enfrente sozinha 
o audacioso visitante. Mas, à aparição do estrangeiro, retrai-se intimidada.

O estrangeiro é Côndor, chefe das ordens negras, que entra e 
cai de joelhos aos pés da rainha, explodindo em frases de amor, que não 
pode dominar, embora saiba que seu delito não tem perdão; porém, quis 
vê-la e ali morrer. A rainha estranha essa revelação de um homem que pela 
primeira vez a vê; diz Côndor que a paixão lhe nasceu desde que a viu no 
cortejo de um dia de festa. A rainha o repele, prevenindo-o de que cem 
punhais já contra ele estão erguidos; mas Côndor só quer a morte das mãos 
reais e apresenta seu próprio punhal, que a rainha recusa, porque "sua mão 
só fere a quem ela odeia ou a quem pode amar". 

Lastima Côndor a indiferença de Odaléia; e ela, comovendo-se 
pouco a pouco, hesitando sobre qual sentença deverá proferir, aconselha-o 
a que fuja, o que ele recusa, resoluto. Adin, Almanzor, favoritas e soldados 
entram e, a um gesto da rainha, todos se detêm no fundo da cena, admira­
dos. Odaléia diz que Côndor, embora réu, está perdoado por ser louco. 
Espanto geral. A rainha, acompanhada pela corte, retira-se, deixando Côn­
dor contemplativo, em êxtase. 

O segundo ato passa-se numa mesquita. O povo discute tumul­
tuosamente, comentando o perdão de Côndor, que está naquele lugar e a 
quem promete fazer guerra. Aparece Zuleida, mãe de Côndor, e notando a 
tumultuosa discussão, oculta-se para ouvir as exclamações coléricas contra 
o "louco audaz". Da torre da mesquita uma voz anuncia que surge a aurora
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e chega o momento da prece. O tumulto acalma-se pouco a pouco e o povo 
entra .lentamente no templo. Zuleida aparece novamente, acompanha com 
o olhar a turba e, revoltada contra as manifestações hostis a seu filho, jura
que o haverá de salvar; ela vem de longe, por entre perigos, guiada exclusi­
vamente pelo amor materno e tudo fará pelo filho, que há de voltar a seus
braços e com ele voltará a paz e a felicidade de sua alma.

Ouvem-se rumores. Zuleida reconh;ce Côndor, que se aproxi­
ma; e afasta-se para não encará-lo de chofre, ocultando-se atrás dum can­
teiro de flores. Côndor entra a cavalo, armado de lança e escudo e seguido 
por seu guarda fiel, a quem entrega o animal e a arma. Por um momento 
Côndor recorda o ódio que contra si aquele amor tem levantado e com 
orgulho invoca a lembrança do viver selvático de outrora, temido e res­
peitado como dominador da floresta. Aproxima-se Zuleida, que ele a prin­
cípio não reconhece, mas cuja voz lhe recorda sua infância. Zuleida diz-lhe 
que é sua mãe, lembra-lhe as provações por que passou para fazê-lo forte, 
grande, heróico e destemido e afinal perdê-lo. O diálogo é interrompido 
com vozes de pedidos de socorro à rainha. Côndor, apesar das súplicas 
maternas para que fique, obedece aos impulsos do amor e parte veloz. 
Instantes depois vemo-lo atravessar a cena a galope, armado de lança e 
escudo. 

O povo, que se encontrava na mesquita, sai assustado pelos 
gritos de socorro. O Mufti e sua corte aparecem à porta do templo, mistu­
rando-se com o povo em desordem. Continuam os pedidos de socorro. 
Algumas mulheres, vindas do campo, entram em desordem. Logo após, 
chega Adin, apressado, e dirige-se ao Mufti a quem conta que uma turba de 
selvagens tentou raptar a rainha, que foi salva por um cavaleiro desconheci­
do. Começa a desfilar o cortejo acompanhando a rainha, que entra na 
mesquita. Segue-se o bailado dos Astros. Findas as danças, Odaléia ordena 
que tragam à sua presença o heróico guerreiro que a salvara, e que mal 
pôde ver, na confusão do assalto e do combate. Adin interroga a cada uma 
das pessoas presentes se ali está o cavaleiro de que se trata. Ninguém se 
apresenta. 

Um grupo de soldados acompanha Côndor, desarmado, e sem 
opor resistência. A multidão que o vê, invectiva-o como chefe da turba 
negra e profanador do santuário. Enquanto Odaléia o defende, dizendo 
que não passa de um louco, o povo o qualifica de salteador. Zuleida avança 
para a rainha e indica-lhe Côndor como seu salvador. Todos se admiram 
dessa revelação e não acreditam; mas alguma coisa diz à Odaléia que a 
revelação merece crédito. Pesa-lhe o remorso de haver tratado Côndor com 
desprezo e só agora sabe que esse homem, que a salvou, tem nas veias 
sangue igual ao seu. Quisera falar-lhe, mas a condição de rainha impõe-lhe 
deveres e restrições, que a acabrunham. 

Côndor exalta sua própria vitória, enquanto que o povo conti­
nua revoltado contra ele. Dirige-se respeitosamente à rainha, a quem saúda, 
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desejando que nela nasça o amor que lhe recusou. Odaléia seritéis� ·;e�cida. 
Zuleida chora ao ver o filho a�eaçado pela cólera popular, mas Odaléia 
domina o povo, proclamando Côndor o emir ·de sua guarda. O povo, alvo­
roçado, protesta contra essa distinção concedida-a--um "salteador" e foge, 
abandonando Odaléia. Almazor previne a rainha de que está procurando a 
ruína. Adin qualifica seu ato de loucura � o Mufti de intanúa. Odaléia, 
oferecendo o peito, desafia quem a queira ferir. Zuleida aconselha o filho a 
que fuja. Côndor, não a querendo ouvir, prostra-se aos pés da ràinha, 
declarando que a ama. De longe, o povo, no paroxismo da fúria, pede a 
morte de Côndor. 

O terceiro ato passa-se num chalé real. Varanda aberta para o 
lago. A pouca distância, a cidade. Esplêndida noite de luar. Odaléia sen­
te-se abandonada, cercada por ódio e pela guerra. Vê-se dominada em seu 
orgulho, vencida, presa de uma paixão. Ouve-se a voz de Adin que entoa 
uma canção alusiva ao episódio de Odaléia e Côndor. A rainha ouve atenta­
mente o canto do pagem. A imagem de Côndor domina-a, realmente; é 
uma visão fantástica para a sua alma e ela quisera deixar-se arrebatar pelo 
amante, através dos espaços sem fim. 

Entra Almazor e a saúda com uma frase bajuladora, que ela 
repele, retirando-se. Almazor, confuso, não a compreende; mas Adin, que 
tem estado à espreita, acaba por fazê-lo compreender que a rainha está 
presa do Amor. Ao fundo aparece Côndor, acompanhado de sua mãe, que 
insiste em afastá-lo do palácio; ele, porém, recusa-se, porque julga de seu 
dever estar onde a rainha corre perigo. A presença daquela mulher plebéia 
no palácio provoca de Almazor uma censura, a que Côndor responde com 
um insulto. Vendo a cena agitada, Zuleida novamente insiste para que o 
filho se retire e ele mais uma vez recusa. Adin e Almazor, a um canto, 
murmuram e fazem gestos de ironia e desprezo. Côndor volta ao proscênio 
e ordena aos dois que se retirem. Odaléia, ouvindo a altercação, quer saber 
o que aconteceu e quando Côndor lhe diz que simplesmente havia ameaça­
do a um servo falso e adulador, diz a rainha que isso não mais lhe importa­
va, porque, agora, seu coração estava mortificado por outro motivo, que
não mais pode ocultar. E confessa seu amor por Côndor. No momento em
que os dois se abraçam enternecidos, ouvem-se novamente vozes pedindo a
morte de Côndor. e uma revolta. Côndor parece perdido, porém, nada
receia, dispondo-se a enfrentar a turba feroz. Odaléia conduze-o ao fundo e
mostra-lhe a cidade incendiada. Aquele espetáculo o enlouquece; continua
firmemente a desafiar a cólera popular e, para salvar a rainha, tira o punhal
e suicida-se. Soldados e povo invadem a cena clamando por vingança.
Odaléia, em desespero, apanha o punhal de Côndor e pede ao povo que
com ele a mate. Todos se retraem horrorizados.

*



250 

9. COLOMBO

Poema sinfônico-vocal. Texto de Albino Palanca. 

Primeira apresentação: Rio de Janeiro, 1892. 

Primeira parte. Na estrada ao lado do convento de La Rabida. 
Noite fria e ventosa. O rumor das ondas do ntali\ ao longe. Coro interno de 
pescadores. Colombo, alquebrado pelo longo caminhar, comenta a sua 
triste sina, incompreendido pelos homens, rejeitado por todos como se 
fora um visionário e um louco. Ouvem-se sons de órgão no interior do 
convento. Vozes de religiosos orando. Colombo bate à porta do convento e 
confia suas mágoas a um frade, que o ampara e consola, convidando-o a 
aceitar a hospitalidade do convento e prometendo-lhe também levá-lo à 
presença dos reis da Espanha. 

Segunda parte. O palácio real. Cânticos de louvores a Isabel, a 
Fernando e ao reino de Espanha. O frade apresenta Colombo aos sobera­
nos, que se interessam pelo seu ideal, prometendo-lhe ajuda moral e mate­
rial para que ele possa realizar o seu ideal de descobrir a terra que ele 
afirma existir além dos mares. 

Terceira parte. Em alto mar. Calmaria. Orações. Temporal. 
Volta à calmaria. Terra à vista. Coros agitados. Entusiasmo geral. 

Quarta parte. Na ilha. Manhã risonha de outubro. Crianças 
indígenas brincam na praia. Adultos em danças características. De súbito, 
todos se apercebem da frota de Colombo perto da ilha. Gritos de alarme. 
Cessam as danças e todos fixam o mar. As manifestações festivas transfor­
mam-se em triste surpresa. Os selvagens calam-se em atitude de suspeita. Os 
botes da frota avançam em direção à terra. Os marinheiros e soldados 
espanhóis, vendo os indígenas desolados, acenam-lhes amistosamente. Al­
guns marinheiros, vendo os selvagens em fuga, começam a dançar para 
fazer-lhes compreender suas intenções pacíficas e tentam imitar as danças 
selvagens. Em seguida, entregam-se às suas danças espanholas, que, por sua 
vez, são imitadas pelos selvagens. 

Ancoradouro de Barcelona. Grande badalar de sinos. Alegria 
popular. Fanfarras militares, que se perdem ao longe. 

No palácio real. Coro geral de cortesãos, convidados e gente do 
povo. Isabel, admirando as massas, entoa um hino de vitória. Colombo 
depõe aos pés da soberana os presentes exóticos, que trouxe da viagem. O 
frade, regozijando-se pelo triunfo de seu protegido, e feliz de o ter, em boa 
hora, recomendado aos reis de Espanha, afirma que daquele momento em 
diante, ficará Colombo preso pela gratidão ao trono de Espanha. Todos 
cantam o hino triunfal ao Novo Mundo. 

*
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• , . Em no'ssa·::matêria de aberturà do·i>res$lnte nÕqieró j{abórôa-
mos o problema da divulgação, em discos, dlS obras de Carlos·Gomes. Não
cremos necessário repetir o que ali escrevemos. A discografia que,, a seguir,_
apresentamos, não pretende ser completa. A parte relativa aos diséôs dê 78 •
rotações, muitos dos quais tivemos em nossa discoteca particular, como
entre outros, as edições da Orquestra do Sindicato Musical do Rio de
Janeiro, dirigida por Francisco Mignone ( selo Odeon ) ou algumas edições
da protofonia de. O G!,l�ra.ni ( selos Qdeon ou Victor ), foi· extraída das
fontes indicadas, especialmente os dois minuciosos catálogos discográficos
internacionais, publicados nos Estados Unidos e na Inglaterra.

Para os discos mais modernos, lançados depois do aparecimen­
to da gravação em microssuloo ( "long-playiíig" ), baseamo-nós em nossa 
discoteca particular que, certamente, não terá tudo o que foi gravado. Mas 
podemos adiantar que, se alguma coisa faltar; há de·ser muito pouco. E 
para sanar as lacunas existentes solicitamos a colaboração dos prezados 
leitores. Agradecemos qualquer informação que nos seja enviada, além .das 
constantes desta relação, para que possamos, quem sabe, levantai a µisco­
grafia completa do· grande compositor. Aos que puderem atender-nos, pe­
diremos que indiquem: título da obra, intérpretes, marca e número do 
disco, enfim, exatamente como procedemos no presente elencC>. -

Queremos deixar claro que a discografia aqui indicada.refere-se 
apenas a gravações comerciais. Não consideramos ( pór impossível ) a gran­
de quantidade que deve existir de gravações particulares, em discos ou 
fitas, tiradas de execuções ao vivo das obras de Carlos Gomes. Abrimos 
apenas urna exceção para a gravação "pirata" de A r\loite do Castelo, que, 
apesar de declarar no rótulo não poder ser vendida, foi à gravação pela qual 
pagamos preço mais alto... 

Observação. Os !).Úmeros dos discos indicados referem-se às 
edições originais; em alguns çasos houve reedição e em novo lançamento os 
discos receberam numeração diferente. O.N.Matos 

1. GRAVAÇÕES EM 78 ROTAÇOES

Fontes: 
Clough, Francis F. - Cuining, G. J. - The World's Encyclopaedia of Re­

corded Music. London Gramophone Corporation, 1952. 
Encyclopedia of Recorded Music. Third Edition, revised and enlarged. 

New York, Crown, 1948. 
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Hall, David - The Rec:ord Book. New York, Oliver Durrell, 1948. 

Andrade, Mário de - PequeM História da Música. São Paulo, Martins, 
1942. 

• • 

Rous, Samuel Holland - The Victrola Boo� of Opera. Camden, Victor 
Talking Machine, 1919. 

A.ÓPERAS

1. Escravo (O)

Alvorada

.. 

Orquestra do Sindicato Musical do Rio de Janeiro: Francisco Migno­
ne. Odeon 7265. 

"Quando nascesti tu" ( ária de Américo, 2Q ato ) 
Enrico Caruso. Victor 137; 6027. 
G. Lauri-Volpi. Gramophone 1438; Victor 7226; Odeon 50073.

"Sogni d'arnore" ( ária de Iberê, 49 ato ) 
Sylvio Vieira. Victor 33466. 

2. Fosca

Abertura
Orquestra do Sindicato Musical do Rio de Janeiro: Francisco Migno­
ne. Odeon 3352. 

3. Guarani (O)

Abertura
Banda de Arthw Pryor. Victor 35030. 
Banda Creatore. Victor 35935. 
Orquestra Municipal do Rio de Janeiro: Gouveia. Odeon 5044. 
Orquestra Odeon ( s/indic. de regente ). Odeon 5117. 
Orquestra Sinfônica de Berlim: Bohnke. Homorchord 4-8802. 
Orquestra da Ópera de Berlim: Weissmann. Cetra-Parlophon 9116; 
Odeon 26804; 1935777; Polydor 28053. 
Orquestra Sinfônica: Gurlitt. Polydor 2734 7. 
Orquestra do Scala, Milão: Sabajno. Gramophone 10083. 
Orquestra do Scala, Milão: Molajoli. Columbia 14457. 
Orquestra Boston "Pops": Arthur Fiedler ( arr. Jungnickel ). Victor 
11-9112.

Bailado 
Orquestra do Sindicato .Musical do Rio de Janeiro: Francisco Migno­
ne. Odeon 3253/4. 

Fantasia ( seleção orquestral da ópera ) 
Or9.uestra de Paul Godwin. Polydor 21359. 

"Gentile di cuore" ( ária de Cecilia, 1 Q ato ) 



Bidu Sayão. Gramophone 2394; Victor 11561. 
Sofia del Campo. Victor 4037. 

"Oh, como e bello il ciel"; "C'era una volta un principe" 
( balada de Cecília, 2Q ato ) 
Lina Pagliughi. Polydor 25086; Cetra 20287. 
Bidu Sayão. Gramophone 2394; Victor 11561. 
Sofia Del Campo. Victor 9394. " 

Laura Dias da Silva. Parlophon 13234. 
"Sento una forza indomita" ( dueto de Peri e Cecília, 1 Q ato ) 

Bianca Scacciata e Francesco Medi. Columbia 10201. 
N. Silarova e C. Abisso. Columbia 656.
C. Gomes e Reis e Silva. Victor 91500.
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Emmy Destin e Enrico Caruso. Gramophone 616; Victor 89078.
( sem indicação de intérpretes ) Parlophon 28053.

"Senza tetto, senza cuna" ( ária de Gonzales, 29 ato) 
C. Maugeri. Columbia 275.
G. VanellL Columbia 6110.
Pasquale Amato. Victor 940.
Sylvio Vieira. Victor 33281.

4. Maria Tudor

Prelúdio
Orquestra do Sindicato Musical do Rio de Janeiro: Francisco Migno­
ne. Odeon 7269. 

5. Salvador Rosa

"É quanto ... " (? )
J. Mardones. Columbia 5063.

"Di sposo, di padre" ( ária do Duque d'Arcos, 29 ato)
Luciano Neroni. Cetra 25099; 2159; Polydor 25079. 

"Mia piccirela" ( ária de Gennarielo, 19 ato ) 
Enrico Caruso. Victor 6034; HMV 144. 

B. CANÇÕES

1. "Quem sabe"
Cristina Maristany. Odeon 3273; Polydor 47231.

' 

li. GRAVAÇÕES EM "LONG PLAYING"

A.ÓPERAS

1. Côndor

Noturno
Orquestra Sinfônica Brasileira: Eleazar de Carvalho; solo de oboé: 
Ludmilla Jezovc. Angel 450. 
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2. Escravo (O)

Seleção da ópera
Ida Miccollis, Alfredo Colosimo, Lourival Braga; Orquestra Sinfôni­
ca da Rádio MEC: Nino Stinco. Promemus 82018. 

Alvorada 

Orquestra Sinfônica Brasileira: Eleazar de Carvalho. Cambridge 1; 
Angel 450. 
Orquestra Sinfônica de São Paulo: Armando Belardi. Chantecler 
1005. 
Orquestra do Sindicato Musical do Rio de Janeiro: Leo Peracchi. 
Angel. 261. 

Prelúdio 
Orquestra Sinfônica Brasileira: Eleazar de Carvalho. Angel 450. 
Orquestra do Sindicato Musical do Rio de Janeiro: Leo Peracchi. 
Angel 261. 
"Quando nascesti tu" ( ária de Américo, 2Q ato ) 
Beniarnino Gigli. Angel 217; Scala (Copacabana) 12076 .. 

3. Fosca

Seleção da ópera
Leda Coelho de Freitas, .Aracy Bellas Campos, Assis Pacheco, Paulv 
Fortes. Orquestra Sinfônica da Rádio MEC: Nino.Stinco. Promemus 
82018. 

• • 

Abertura 
' 

Orquestra Sinfônica Brasileira: Eleazar de Carvalho. Cambridge 1; 
Angel 450. 
Orquestra do Sindicato Musical do Rio de Janeiro: Leo Peracchi. 
Angel 261. 

4. Guarani (O)

Gravação integral da ópera
Niza de Castro Tank, Manrico Patassini, Paulo Fortes, José Perrotta, 
Juan Carlos Ortiz, Paschoal Raymundo, Roque Lotti, Waldorniro 
Furlan; Coro e Orquestra Sinfônica de São Paulo: Armando Belardi. 
Chantecler 5001 ( 3 discos). 

Seleção da ópera 
Mesmos intérpretes da gravação integral. Victor. Col. "Grandes Ópe­
ras", da Editora Abril, nQ 12. 

Abertura 
Orquestra Sinfônica Brasileira: Eleazar de Carvalho. Cambridge 1; 
Angel 450. 
Orquestra Boston "Pops": Arthur Fiedler. Victor 2661; RCA 
108.5018 ( nQ 1 da série "Os 120 clássicos preferidos do Nipper" ). 

\ 
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Orquestra do Sindicato Musical do Rio de Janeiro: Leo Peracchi. 
Angel 261. 
Banda do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro: Othonio Beneve­
nuto. Chantecler 1031. 

Bailado 
Orquestra do Sindicato Musical do 'Rio de Janeiro: Leo Peracchi. 
Angel 261. 

"Oh, como e bel il ciel"; "C'era una volta un príncipe" ( balada de 
Cecfüa, 2Q ato ) 
Lina Pagliughi. Cetra 50032. 

"Vanto io pur" ( ária de Perl, 2Q ato ) 
Beniamino Gigli. Angel 217; Scala (Copacabana) 12076. 

5. Joana de Flandres

Ária de Raul
Juan Thibault c/ Orquestra Sinfônica do MEC: Alceo Bocchino. 
Angel 414. 

Solo de flauta 
Odette Emest Dias. Eldorado 47.81.0375: 

6. Noite do Castelo (A)

Gravação integral
Niza de Castro Tank, Vera Lúcia Pessagno, Balbur Liesenberg, Luiz 
Tenaglia, Alcides Costa, José Antônio Marson, Eduardo J. Abumrad; 
Orquestra do Teatro Municipal de Campinas ( sem indicação de re­
gente). A.N.N.A 1013 ( 2 discos). 

7. Salvador Rosa

Abertura
Orquestra Sinfônica Brasileira: Eleazar de Carvalho. Angel 450. 
Orquestra Sinfônica de São Paulo: Armando Belardi. Chantecler 
1005. 
Orquestra do Sindicato Musical do Rio de Janeiro: Leo Peracchi. 
Angel 261. 

8. CANÇÕES

1. Álbum editado pela Unicamp, na interpretação de Niza de Castro Tank,
ac. ao piano por Achille Picchi. Apresentação de Benedito Barbosa
Pupo ( Contém as seguintes canções: "Addio", "Dolce rimprovero",
"Lontana", "Mamma dice", "Mon bonheur''; "La piccola mendicante",·
"Quem sabe", "Rondinella", "Suspiros d'alma" e "Lo Zigaretto" ).
Unicamp. 150.
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2,. ,Co_nselhos. • ,:· 
Lenita Bruno. Festa 6003. 

• • 4. 

C. HINOS

1. Hino Acadêmico ( "Mocidade Acadêmica") ,,, •• 

·Cdral da Universidade ·Cât.ólica dê·Campinâs: Oswaldo A� ·urban; Or­
questra Sinfônica de Campinas: Luiz di Tullio. HenrySorr"2374. 

• Coro-.di!. Rádio, MEC.:e ·Orques-tra Sinfônica Nacional: Mário Tavares.
Deutsche-Gram. 2530 506. ,1.: 1 

D. PEÇAS PARA PIANO .. , ,, !, ; . 

. ·, ,.., : , ,.: .. · .. . , � ; • .. r · t • \
J

: ,. :- • •• : • , : • ,-·: 

1. Recital de Lídia Limondi, contendo: "Cayumba", "Uma paixão amoro­
sa", "Quadriglia", "Mormorio", "Quilombo", "Nfüy". ·Contiriêntal 
1-07-405-198.

2-. R!:leital de ,Fernando Lopes;c0ntendo: "Anema", "Cayumba", -�'Grande 
valsa de bravura", "Mormorio", "Quadriglia", "Quilombo'\ "Uma 
paixão amorosa", "Niny�' Promemus 81019. 

3. Murmúrio • 1
Arnaldo Rebelo. Uirapuru 1012. 

E. O_UTRAS

1. Soµata em i:é'( transcr. orqúestra )"Burrico ·de pau".
Orquestra Sinfônica de  Campinas: Benito Juarez. Eldorado
0-40-404-003.
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